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RELATÓRIO DO PRESIDENTE 

ANO DE 2020 

 

Dando cumprimento ao previsto no n.º 3 do artigo 3.º do Regulamento Interno do 

Instituto Histórico da Ilha Terceira, apresento aos Sócios o Relatório referente ao ano de 

2020. 

Este Relatório coincide com o fim do primeiro dos dois anos de mandato da Mesa 

eleita em novembro de 2019 para o biénio de 2020/2021, tendo ficado constituída por 

mim, José Olívio Mendes da Rocha, Presidente, por Maria Manuel Velasquez Ribeiro 

como Secretária e por Paula Maria Soares Romão, como Tesoureira. 

No Plano de atividades apresentado e aprovado para o biénio de 2020/2021 foi 

definido um plano estratégico, no qual se afirmavam as metas e o propósito de centrar o 

papel e a ação do Instituto, como um organismo capaz de inspirar, envolver e mobilizar 

os seus membros e a comunidade para os desafios do registo do seu passado e o fazer da 

sua História, participando no debate sobre o seu presente e futuro. 

Entretanto, mercê do surgimento da pandemia de COVID-19, a partir do mês de 

março de 2020, ficaram comprometidas, de forma clara e definitiva, as intenções e os 

planos apresentados, em resultado da suspensão de quase todas as atividades previstas 

para o ano em curso. 

 

http://www.ihit.com/
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1. REUNIÕES DE SÓCIOS DO INSTITUTO 

 

Durante o ano de 2020, o Instituto realizou as duas reuniões ordinárias previstas no 

n.º 1 do artigo 11.º dos Estatutos. 

A primeira reunião realizou-se a 6 de janeiro e teve como agenda de trabalhos: a 

apresentação, apreciação, discussão e eventual aprovação do Relatório do Presidente 

relativo ao ano de 2019; a tomada de posse da Mesa, do Conselho Fiscal e dos respetivos 

substitutos para o biénio 2020-2021; a apresentação para apreciação, discussão e eventual 

aprovação do plano de atividades para o ano de 2020; outros assuntos de interesse para o 

Instituto Histórico da Ilha Terceira. 

A reunião para a eleição da Mesa, do Conselho Fiscal e dos respetivos substitutos 

tinha tido lugar a 7 de novembro de 2019. Pela primeira vez na vida do Instituto foi 

constituída e apresentada uma lista candidata, evitando-se assim a eleição nominal de 

cada um dos titulares. A lista única apresentada pelo consócio José Olívio Mendes Rocha 

foi aprovada por maioria dos sócios presentes. A sua integral composição consta da 

respetiva ata desta reunião eletiva. 

Por força dos constrangimentos resultantes da pandemia de COVID-19, a segunda 

reunião ordinária só pôde ser realizada a 7 de julho de 2020. Teve como ordem de 

trabalhos: a apresentação, apreciação, discussão e eventual aprovação da conta de 

gerência do ano de 2019, tendo presente o Parecer favorável do Conselho Fiscal; o ponto 

de situação sobre a edição dos trabalhos da anterior Mesa; a apreciação da proposta de 

normas de publicação no Boletim do Instituto; a informação sobre as publicações 

previstas para 2020 e sobre os projetos em curso; a apresentação do plano do Boletim 

2020; a eleição de sócios para as diferentes categorias previstas no n.º 1 do artigo 3.º dos 

Estatutos e em conformidade com o preceituado no Regulamento Interno, nomeadamente, 

nos artigos 9.º, 10.º e 12.º a 15.º. 

Esta segunda reunião foi prolongada para o dia 31 de julho, por não ter sido possível 

concluir o ponto de apresentação, apreciação, discussão e eventual aprovação da conta de 

gerência do ano de 2019, inscrito na agenda da reunião anterior. 

Destas reuniões foram lavradas as respetivas atas que serão publicadas no Boletim, 

razão pela qual apenas se lhes fazem as referências sumárias acima. 
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2. REUNIÕES DA MESA 

 

Durante o ano de 2020, a Mesa do Instituto reuniu-se formalmente dez vezes, para 

tratar de assuntos da gestão corrente e para ajuizar sobre o cumprimento do Plano de 

Atividades aprovado. 

 

3. REUNIÕES DO CONSELHO FISCAL 

 

O Conselho Fiscal do Instituto reuniu-se a 6 e a 28 de julho de 2020, a fim de 

examinar as contas do exercício de 2019 e a documentação em que se baseavam, com 

vista à elaboração do Parecer sobre o relatório, contas e orçamento, previsto no n.º 1 do 

artigo 14.º dos Estatutos. 

 

4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Como delineado no plano aprovado na reunião de 6 de janeiro, as atividades de 

2020 foram desenvolvidas em torno de cinco eixos-base. 

1.º Eixo: “Melhorar o funcionamento interno do Instituto” 

Apesar de todos os constrangimentos, o Instituto pôde contar com o apoio 

reforçado, a disponibilidade e a ação voluntária de vários dos seus sócios, para o 

desenvolvimento de diversos trabalhos. 

A contratação da técnica de comunicação e media Cristina Oliveira, em regime de 

prestação de serviços, com um horário parcial, desde março a agosto e com horário 

completo, a partir de setembro, permitiu manter uma presença regular na sede do Instituto, 

facilitando o contacto com os membros da Mesa e proporcionando o atendimento dos 

sócios e público em geral; e possibilitou, entre outras, a atualização e dinamização do 

sítio na Internet e da página do Facebook e a concretização de vendas on-line com 

movimento substancial. 

Foi mantida a colaboração exemplar do senhor Carlos Valente, infelizmente 

falecido a 24 de outubro de 2020. Pessoa de grande disponibilidade e de espírito altruísta, 

muito contribuiu para a realização de muitas tarefas necessárias ao funcionamento do 

Instituto. 
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Em nome da Mesa e em nome do Instituto, cabe-nos destacar e agradecer a 

inestimável colaboração do senhor Carlos Valente e propor um voto de pesar pelo seu 

falecimento. 

2.º Eixo: “Aproximar o IHIT a parceiros individuais e instituições locais/regionais” 

Manteve-se a importante parceria com a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, 

através da qual tem sido conseguida, com caráter regular, a realização de diversas 

iniciativas, com destaque para o financiamento das edições programadas pela Mesa 

anterior, as reedições e publicações, a cedência de espaços para a realização de eventos e 

os serviços de design gráfico. Sem esse precioso apoio, a sustentabilidade económica do 

Instituto não estaria garantida. 

Estabeleceu-se uma parceria com o CHAM/A – Centro de Humanidades com vista 

ao lançamento do livro de Duarte Nuno Chaves, Conventos Franciscanos nos Açores no 

século XXI - Memórias da Província de S. João Evangelista, que ocorreu no Auditório 

do Museu de Angra do Heroísmo a 4 de outubro de 2020. 

Também com o CHAM/A, foi celebrado um acordo de colaboração no âmbito do 

Projeto TASTE, coordenado pelo Prof. Doutor Duarte Nuno Chaves. Devido à pandemia, 

o levantamento ainda não teve concretização na Terceira. 

Iniciou-se uma colaboração com a Câmara Municipal da Praia da Vitória para a 

reedição do livro Freguesias da Praia, da autoria de Pedro de Merelim. 

Também com o Município da Praia da Vitória foi retomado um projeto que tem em 

vista a reposição heráldica, projeto este que tem estado parado devido à dificuldade de 

comunicação com a Comissão de Heráldica da Associação de Arqueólogos Portugueses. 

Outro projeto em que o Instituto foi convidado a participar foi o da criação do 

Centro Interpretativo da Base das Lajes, proposta na Resolução da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores n.º 5/2020/A, publicada em Diário da 

República, I série, n.º 50, de 11 de março de 2020. Neste sentido, tiveram lugar duas 

reuniões sob a presidência da então Diretora Regional da Cultura, Prof. Doutora Susana 

Goulart Costa. Entretanto, este projeto encontra-se suspenso, após o resultado das últimas 

eleições e a constituição de um novo governo. 

3.º Eixo: “Promover a produção de conhecimento” 

A intenção era, de certa forma, otimizar os contributos dos sócios por via da criação 

de grupos de trabalho para a realização de projetos de investigação com possibilidade de 

serem financiados, que potenciassem o aumento do conhecimento sobre a história do 
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arquipélago dos Açores, em termos gerais, e da Terceira em particular, e que se 

traduzissem na publicação de artigos no Boletim, na edição de fontes, de teses de 

mestrado e de doutoramento. 

Nesta medida, foram apresentados à Direção Regional da Cultura os projetos: 

“Famílias Colecionadoras. Levantamento e reconhecimento de uma coleção/habitação 

intocada” e “Para a História do Associativismo e do Sindicalismo nas Ilhas do antigo 

Distrito de Angra do Heroísmo”. 

O primeiro projeto mereceu aprovação e o contrato foi celebrado a 30 de julho de 

2020, para ser executado em dois anos, por um valor global de 20.000,00 euros, do qual 

o Instituto recebeu, em outubro de seguinte, o valor de 10.000,00 euros, correspondente 

à primeira prestação. 

O objetivo do projeto era a realização do levantamento dos bens móveis existentes 

na coleção pertencente à família Machado Pires. Ainda que na fase de preparação do 

projeto, o Prof. Doutor António Machado Pires tenha manifestado a sua disponibilidade 

para proceder à seleção dos bens a arrolar e para participar, a posterior fragilização do seu 

estado de saúde impediu-o de concretizar a sua vontade. Por este motivo, as tentativas 

que o Instituto Histórico da Ilha Terceira fez, para iniciar o projeto, revelaram-se 

infrutíferas, o mesmo sucedendo com as que foram gentilmente efetuadas por parte da 

Prof. Doutora Susana Goulart, então Diretora Regional da Cultura. 

Por este motivo, o Instituto propôs à Direção Regional da Cultura, a 20 de outubro 

de 2020, uma alteração do contrato, de modo a que contemplasse o segundo projeto. O 

processo ainda se encontra em fase de negociação. 

Um outro contrato de prestação de serviços com a Direção Regional da Cultura e 

com data de concretização, entre outubro de 2020 até fevereiro de 2021 e por um valor 

líquido de 8.000,00 euros foi o Contrato de Prestação de Serviços de investigação 

histórica, celebrado entre a Direção Regional da Cultura e o Instituto, cujo objeto de 

trabalho foi: “a realização de uma investigação sobre a historiografia açoriana da 

primeira metade do século XIX nela enquadrando o historiador terceirense Francisco 

Ferreira Drumond e a dimensão regional da sua obra, nomeadamente, a sua intenção de 

elaboração de uma História dos Açores complementar da História de Portugal.  

Este projeto teve enquadramento no âmbito da proposta vencedora do Orçamento 

Participativo da Região Autónoma dos Açores 2019, na área temática da Cultura: projeto 

n.º 6/OP19, intitulado “Historiador Ferreira Drummond - Comemorações Regionais”.  
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Para esse efeito foi constituído um grupo de trabalho no Instituto com os seguintes 

elementos: José Olívio Mendes Rocha, Maria Manuel Velasquez Ribeiro e Paula Romão, 

na coordenação e de Guiomar Marques, Cristina Oliveira e José Olívio Mendes Rocha, 

na pesquisa e recolha de informação nos jornais e nos acervos da Biblioteca Pública e 

Arquivo Regional Luís da Silva Ribeiro e através de pesquisas através da Internet. No 

decurso da realização deste trabalho e visando uma melhor definição e clarificação do 

objeto do trabalho a desenvolver foram realizadas reuniões de auscultação com os sócios: 

José Guilherme Reis Leite, José Avelino Santos e Dionísio de Sousa. 

4.º Eixo: “Potenciar a difusão do conhecimento produzido” 

Nesta área pretendia-se manter e reforçar a edição e a publicação, estruturando uma 

política que resultasse na ponderação, entre outros aspetos, da exclusividade versus 

partilha do suporte papel e do suporte virtual, que seriam desdobradas em três tipologias: 

a) Publicação anual do Boletim; 

b) Edição de fontes para a história açoriana, enriquecidas com estudos 

introdutórios, índices e/ou bibliografias; 

c) Publicação de dissertações/teses, atas e monografias sobre temas 

específicos. 

A concretização destes objetivos ficou aquém do esperado, embora tenha sido 

discutida e avaliada a adoção de Normas Editoriais e de Publicação, e os meios eletrónicos 

(página institucional e Facebook) se tenham tornado nos veículos privilegiados para a 

difusão do Instituto. 

Uma experiência com grande sucesso foi a participação do Instituto na Feira do 

Livro promovida pela Câmara Municipal da Praia, no âmbito da iniciativa “Outono 

Vivo”. Saldou-se pela venda de livros editados pelo Instituto, no valor de 1.700,00 euros. 

5.º Eixo: “Afirmar o IHIT enquanto espaço de debate de ideias, projetos e opiniões” 

Tendo constatado, de forma muito positiva, que os responsáveis das Mesas 

anteriores promoveram intensos ciclos de conferências e debates, o nosso objetivo foi 

manter essa linha de ação, visando sobretudo aproximar os públicos e captar novos e 

potenciais investigadores. Devido, sobretudo ao surgimento da pandemia, praticamente 

tudo ficou em suspenso. 
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5. CENTRO UNESCO DE ANGRA DO HEROÍSMO 

 

O Instituto Histórico da Ilha Terceira continua interessado e empenhado em manter 

ativo o Centro UNESCO de Angra do Heroísmo. Devido à situação pandémica, não foi 

desenvolvida qualquer atividade durante o ano de 2020. Apenas foi efetuado o 

preenchimento dos formulários relativos à Rede de Clubes. 

 

 

6. CONTRATOS-PROGRAMA 

 

Ao longo do ano de 2020, o Instituto celebrou um conjunto de contratos-programa 

com a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, ao abrigo do Regulamento de Apoios a 

Atividades de Interesse Municipal. Resumem-se no quadro seguinte. 

 

Objeto do contrato Montante 

Apoio à edição do livro O estatuto jurídico das Misericórdias na 

jurisprudência da Assinatura Apostólica 

2.423,20€ 

Apoio à edição do livro Da Militia - Textos de História Militar 

dos Açores e Outros 

1.469,16€ 

Apoio à impressão do livro de Atas do Colóquio D. Afonso VI 1.274,00€ 

Apoio à edição do livro A violência da FLA quase tomou conta 

da ilha 

4.197,60€ 

Apoio à impressão do Boletim do IHIT 7.800,00€ 

Total 17.163,96€ 

 

 

7. PROJETO COLLECTIO 

 

Em 2019, o Instituto foi beneficiário do apoio da GRATER no âmbito do 

PRORURAL+: Programa de Desenvolvimento Rural para a Região Autónoma dos 

Açores 2014-2020, através do projeto Collectio - Um projeto sobre o gosto de colecionar 

objetos. 

Para a sua concretização, investiu, em 2020, um total de 10.009,20 euros, despesa 

que será reembolsada em 80% daquele valor. 
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8. BOLETIM 

 

Foi editado e impresso o Boletim volume LXXII do Instituto relativo ao ano de 

2019, o qual já foi distribuído pelos sócios. No ano de 2020 foi feita e organização do 

Boletim relativo ao ano de 2020. 

Um agradecimento devido a todos os autores dos artigos publicados, bem como ao 

nosso sócio efetivo Doutor Ricardo Madruga da Costa pela colaboração que deu na 

coordenação do mesmo Boletim. 

 

9. EDIÇÕES 

 

- Edições impressas em 2019 e distribuídas em 2020: 

Numa organização conjunta com a Universidade dos Açores e outras instituições 

culturais, com o apoio financeiro da Presidência do Governo Regional dos Açores e da 

Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, foi editada a obra Atas do IV Colóquio do 

Atlântico, o qual se realizou em Bragança, Lisboa e Angra do Heroísmo, de 5 a 10 de 

dezembro de 2018, sobre a obra e o pensamento de Manuel Ferreira Deusdado, que foi 

professor do Liceu de Angra. 

Estes Colóquios do Atlântico são uma iniciativa e coordenação do nosso sócio 

correspondente Prof. Doutor Carlos Amaral, Professor da Universidade dos Açores em 

Ponta Delgada. 

 

- Edições programadas e que foram impressas pela atual Mesa, embora orientadas 

pelo nosso consócio e anterior Presidente da Mesa, Doutor João Maria Mendes: 

 

Leandro Ávila, O Liceu Angrense da Primeira República aos Alvores do Estado 

Novo. (Tese de mestrado). 

 

Isabel Cristina Monjardino, Caracterização da procura turística dos Açores – Uma 

abordagem do ponto de vista estratégico, Tese de Mestrado 

 

AA.VV., coordenação de Francisco Lameira (sendo um dos autores a Dr.ª Marta 

Bretão), Retábulos dos Açores, Edição em parceria com a Universidade do Algarve 

 

Cónego José Augusto Pereira, Obras, Edição coordenada pelos Doutores José Reis 

Leite, Ricardo Madruga da Costa e João Maria Mendes 
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Jerónimo Emiliano de Andrade e Mons. Alves da Silva, Topografia da ilha 

Terceira (reedição coordenada pelo Prof. Doutor Álamo Meneses) 

 

Manuel Augusto de Faria, Da Militia - Textos de História militar dos Açores e 

Outros. 

 

 

- Edição promovida pela atual Mesa com o apoio da CMAH: 

 

Carlos Enes, A violência da FLA quase tomou conta da ilha 

 

 

10. CONTABILIDADE DO INSTITUTO 

 

É pertinente realçar que a contabilidade do Instituto esteve, nestes últimos seis anos, 

a cargo da empresa “Eduardo Godinho Rocha, Sociedade de Contabilidade, Unipessoal 

Lda.”, que executou este trabalho em regime de pro-bono, pelo menos desde 2017. 

Por ter demasiado trabalho e por não poder contratar mais pessoal, a empresa não 

conseguirá continuar a prestar esta colaboração, pelo que fica expresso aqui o 

agradecimento do Instituto por toda a boa vontade, trabalho e profissionalismo 

demonstrados. 

A contabilidade do Instituto passará para a empresa de Raimundo Dores e terá um 

custo mensal de 120,00 euros. 

 

12. ELEIÇÃO DE SÓCIOS 

 

Na reunião de 7 de julho de 2020 foram eleitos, na categoria de sócios 

correspondentes, as seguintes pessoas: Ana Maria Pacheco do Nascimento, Ana Cristina 

Faria Silva, Cristóvão Azevedo, Diana Gonçalves dos Santos, Cristhian Ortiz Garcia, 

Francisco Pimentel, Jaime Regalado, João de Deus Meneses Melo, João Paulo Garcia 

Santos Moniz, Jorge Braz, José Elmiro Ramalho Dores, José Guilherme Teixeira 

Machado, Manuel Garcia Silveira, Manuel Meneses Martins, Maria Luísa Ribeiro, 

Margarida Lopes, Maria Lúcia Forjaz, Melânia Castro, Pedro Parreira, Tiago Resendes, 

Tiago Rodrigues, Tomé Ribeiro. 

Aos sócios eleitos para as diferentes categorias foram enviados ofícios a comunicar 

a eleição e a solicitar a sua aceitação. 
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13. AGRADECIMENTOS 

 

Em primeiro lugar, é importante agradecer a todos os Sócios do Instituto a 

colaboração prestada ao longo deste ano de 2020. 

É sempre de realçar que a sobrevivência do Instituto Histórico se tem devido aos 

apoios dados pela Câmara Municipal de Angra do Heroísmo. Na pessoa do seu 

Presidente, é de toda a justiça agradecer ao executivo camarário os apoios concedidos ao 

longo do ano. 

Igualmente, vai o nosso agradecimento ao Diretor, Chefe de Redação e Jornalistas 

do jornal “Diário Insular” pela divulgação e reportagens das iniciativas do Instituto, que 

muito contribuíram para um maior conhecimento das suas atividades junto da população. 

Um agradecimento ao apoio do Governo Regional dos Açores que se traduziu em 

várias formas de tornar sustentável o IHIT. 

É de toda a justiça agradecer ao nosso consócio Dr. Rúben Quadros Ramos pelos 

trabalhos de design que efetuou ao longo do ano para os diversos eventos do Instituto. 

Finalmente, um agradecimento a todos quantos, de uma forma ou de outra, deram 

a sua prestimosa colaboração ao Instituto Histórico da Ilha Terceira. 

 

 

 

Angra do Heroísmo, 20 de abril de 2021 

 

 

 

 

 

O Presidente da Mesa do IHIT, 

 

________________________________________________________ 
José Olívio Mendes da Rocha 


